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Introdução
É essencial explorar alternativas de valorização de materiais para pavimentos rodoviários, para 

múltiplos ciclos de vida, minimizando o seu impacte ambiental

A utilização de altas taxas de reciclagem é ainda limitada, pelo que é preciso aumentar a 

percentagem de incorporação de MBR em misturas betuminosas para alcançar os objetivos de 

desenvolvimento sustentável 

Maiores taxas de MBR exigem a recuperação das propriedades do ligante envelhecido

Resíduos, como o óleo alimentar usado (OAU) e o BHO (bio-heating oil) podem ser valorizados 

para rejuvenescer o betume envelhecido, levando a benefícios ambientais e económicos das

Esta apresentação sintetiza os resultados de desempenho mecânico de MB com 60% e 80% de 

MBR, utilizando OAU ou BHO como rejuvenescedores, e apresenta recomendações para 

aplicação
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MATERIAIS
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RESULTADOS
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RECOMENDAÇÕES DE PRODUÇÃO

Proteger as MBR armazenadas da exposição direta da radiação solar e da precipitação, para

evitar a oxidação excessiva e manter o teor em água tão baixo quanto possível

Descarregar os camiões sobre a MBR já em pilha para facilitar a mistura entre as frações finas

e grossas

Analisar a MBR a cada 5.000 toneladas utilizadas, reduzindo a possibilidade de variações

significativas nas propriedades da mistura betuminosa final

Ao transferir o material, a pá carregadora deve retirar o material desde a base, evitando a perda

de partículas finas

Controlar regularmente as composições e dosagens dos constituintes e a temperatura do

material ao longo de todo o processo de fabrico e aplicação



ANÁLISE DE CUSTOS DIRETOS



CONCLUSÕES

Adequada resistência à fadiga, mesmo após ensaios de envelhecimento acelerado para simular

as condições de longo prazo em serviço

A utilização de altas taxas de MBR e OAU (ou BHO) permite uma considerável redução de custos

em comparação com misturas convencionais

Excelente resistência à ação da água, apesar das misturas no campo terem conduzido a

menores valores de ITS

Misturas temperadas com 80% de MBR resistiram menos à deformação permanente que as

misturas a quente com 60% de MBR (o BHO levou a uma ligeira melhoria da resistência)

Seguindo as recomendações de produção, é possível obter misturas com propriedades

adequadas para estradas de tráfego intermédio/baixo
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